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N., �mi$sl¿�á;NafionáT, '}u IO}Ivá�ei jniensio1de' çontribuit par,a
U�í1, melhor � �als larga, compreeñsão do .pensamento e do senti­

lQ,ento brasileiros, q\!1'e já marcam um. gl'&Qde Ingar no Mundo, re­
começou no ,dia"2f com uma iniciativa que, diga-se em abõno da
verdade, hem lJlere'cé de todos nós. "0' sr. Dr. Neves da Fontoura,
ilus'tte ErQb���adqr' do Brasil 'em Lisboa, Iês

"

uma .pequena ,H�les­
tra 'para deLeni,r. e louvar, o feli,S eæpreendimepto da nossa Emisso ...

ra de radiodifusão, ,

.
"

.
I I', ,

., ¡((Meia hora brasileiraJ)�disse G grande 'escritor e diplomata
.......é' u,m pequeno caPitulo sonoro destinddo a enriqueàer o

grande livre/que 7;¡,á quatrô·rséculos reune, "sob os 1�eS�OS si:
nais de IrdternjdCJde, .duas terras separadas pelas distâncias
da geografia tísica 111.aS sempre unidas pela misteriosa geo-

'

grafia do coração;
' '.1

Portugal e o Brasil andam hoje empenhados numa política que
pretende aproximar cada vez mais os destinos das duas pátrias ir­
mãs. O facto de ambas procederem da mesma cêpa latina, cristã e

lusíada, de ambas possuirem uma lingua comum, caracterisada pe'
Ia sua universalidade e pejo seu enorme poder de irradiação, del
ambas haverem tido., até determinado momento, 'uma história pa­
ralela, que as nobilita e as honra igualmente, pe ambas te�em a:
vivificá-las a seiva preciosa da mesma raça-dá à referida política
nma razão de ser verdadeiramente excepcional e mostra sem sofis­

mas, aos olhos dos mais distraidos, como é oportuna e logíca a'

acção do'S dirigentes das, duas Nações atlânticas.
.

Tem, portanto, a melhor justiflcação 'tudo que �e réalize para
ampliar, -foft�lecer' o� dese.nvolver essa Rolítica h�bilí�sima; de igual,
interêsse para.os. destinos e para a grandeu de Portugal e do Bra­
sil. A verdadel manda �izer que muito' sé deve '�esperar dela; não'
só pelo que respeita aos Benefícios dUlh ent'efid'imentó c'dmmn; sib·)
cero e leal, mas lã f�Í'ça: "que' por ela obte� e por el� selfof�.rece la
colaboração internacional. E'l.que os d-ois Paíse�, com a visinha Es·

¡lanha e com aS' .-répul:ilicas. sul-americanas, originárias 'dos povos
da Peni_llsula Ibérica, passam al constituir !lm bloco de singular 'im­
portância e de um valor excepéional nç{ quadro dos interêsses mun­

diaiS, das relações .e das, amizades.
'. Por is�o,mesmo ;nos çabe prosseguir no caminho encetado. A's
medidas que tomamos pan destruir'reser-vas er,pôr de lado: ciumes'
temos de juntar agoraf como bem lembrou o ilustre Embaixador'
Neves da Fontoura, um e�tatuto jurídico. que 'g'aranta a' portpgue"
S6S e ,brasÍlejros, .em tôdas as, circunsíâ'llcias, 'direitos idêníicos e'

t J
.
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,
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recíprocos., �" ,i "

, ¡Quere dizer:-depois, de estabelecermos' uth ambien\e de frane
ca e clará1amizãde; depois de havelimos assegurajio, por forma
concreta e consoladora, ,a unidade da língua; depois' de havermos

co,nc�ftado um plano �e cólàbQração intima e feCunda-está natu­
rahnente indicado que se .acabei com qistinçôes, vlsto q,ue hojejj�

I

eão âncompreens£veis, quer pela posic,ão que tomamQs" quer pela '

ra�ão dos' factos e dos sentimentos.
'

.. � I' 'I,; :

«Somos e contihúaremos 'aser,-di'sse o sr. Embaixadort
do Brasil�em um mundo moral e materialmente devastado
pela guerra, em um mundo epiçad'o- de ódios, prevençôes e

suspeitas j o etNemplo de quanto pode o imPério ,das mesr¡tas
opigens étnicas, sentimentais e cultura_is quando para a sUa

Bubrevivência e engrandecimento trabalham os povos e os

homens ae boa, vontad�». _

," ,

.

Muitos actos, do Govêrno 'e mttitas iniciativag particulares eno�
breéem ali rela�ôes lusa ..brasileiras. Todos teftlos compre�ndido. que ,

vida das Pátri,as ultrapassa .a dos individuos e que, por isso, elas
devem 'encarnar o �ue as gerações oferc:cem de permanente e eter·

no. Consagremos' a espiritualidade que nos ilumina e nos foi dada
na Pia Baptismal como a mais alta glória que possuímos e que
alravez os tempós marcará o timbre do nosso caracter, a feição e

o sentido da obra ecuménica realiZada cariDhosamente por portu­
gueses e brasileiros..

. 1 .,

Il

re If

Manuel Araujo

GRAVE DESASTRE
Vitima de atropelamento por

uma caminheta de carga encon­

trando-se internada no Hospital
Escolar de Lisboa, a sr.a D. Lu­
cinda 'Fonseca de Medeiros An­
tunes, espo�a do nosso querido
amigo e conterraneo sr. dr. Luiz
de Medeiros Antunes, ilustre Ins­
p�ctor do Registo Civil. Apes-ar
d�'fparentar a,lgumas melhoras
�onti�úa Il �er muito guave.o �eu.

estado inspirando serios cuidados.
Faiemos sinceros votos papa

que' a doente volte em breve,
completamente restabele¡;ida, pa­
ra sua c-asa, apresentando a seu

marido e a seu filho, sr. Lui<5
Miguel, aluno do Instituto Supe­
rior Tecnico, os nossos cumpri.
mentos de muita amisade neste

momento bem doloroso que és·
tão atraves5a.ndo¡. '

')'

.( � .' A ¡;

(f. ,Memórias Históri'ças
J

�'Etnográ1icas �
A tradição maritima' do Algarve,
anterior ás navegações do sé­
culo XV e depois ao serviço
do Infante D, Henrique. (00-,
cumentos para. uma lntredu-'
ção

. á história dos desco-
brimentes)

Æo Dr. [aime Bento da Siioa:

'I.o -¡O\S I pescadores de Tavira em, 1282

. Não obstante existir já uma'vas­
ta bibliografia sôbre os Descobri-

IF
� �

meatos, parece-me que, entre ou-

tros capítulos porventura desco­
nhecidos, ha ainda um, e êste" de
certa importância, até agora es­

quecido dos nossos hist6riadores:
refiro-me , tradição marítima do

i}�garve anferior ap século XV,
como um dos factores principais
do bom êxito da

. epopeia de Sa­
gres.

.

E? que, na verdade, ao lado do
saber dos ?omens de ciência que'
rodearam o genial Infante D. Hen­

rique, quer nacionais quer estran-
.

geil'os, esteve desde logo ao seu

serviço a perícia, a prática, do
pescador e mareante do Algârve,

.

j! com �ma hau":�ão portuguesa e

local cie mais c;le um' sécuf� e de

cuja I activi;dade pod'em'os apJesen�.
tar �gor,a' algumas provas

•

docu­
m�ntais, com o p'rop6sito d� ole.
recer �os nOSSOIl' leitores. as pr�mí�
cias de (ú'm livro que, desde há
muito, temos e� preparação-já
por n6s anunciado em 1941 e

1942-e a sair brevelJlente do
prélo: O Algarve 'na éPoc£!- das
descoberta�, e conquistas (f4¡;�
¡S78). (!) . '

,

A¡parece�nosl. em pri)mei�o l,u­
gar� e�tre! a� ,foptes f mili!!1 ,an��ga,
de que ,temos conbecime,nto" uma

ordem de el�rei D" Deniz, de 23
de Março de 128�, para que os

pescadores de Tav,ira p�guem dízi.
ma do pescadQ que matl,l.rem.
EH�: I

•Dom Denis pel� grraça de deus
Rey del Port��a1 e do ,Algarue A
uos Al.cayde e Aluazys e Almo�
xarHe e Tabc;!Uiom. de Taujra �a\l- •

de,S,aQede que o meó porte).1ro
de,8s'l- uila mj ,diss,e' que pesca­
dores UOSSOII uitinhos uam p�s"
car a,01 mar e tiram ujand� cum

que IIola estam, e'·que no pagam a

mjpl a dizima nem ao meu portei .. '

ra. Unde uos mande que cons­

trengade todos aqueles que y fo­
rem uitinhos que paguem a mjm'
ou ao meu forteiro a dizima, Dou­
tra parte III disse que a y merca..

dores que compram casas e p�l-'a-,
deeyros e non nas moram, e q9�-,
rem se escusar per i que mj no.n

paguem a portagem. UtÍôe uos

mando que aqueles que as non

morarem nem teqerem uizinhança
uosto per si ou per seus homees
mayor parte do ano que paguem
a portagem. Da outra parre mj
disse qu� a hy uizinhos que lau­
rain fora do' uosso teermho e adu­
zem o pam pela foz e uendem no

e non mj dam do que uendam a

dizima. Unde uos mando que os

constrengades per quanto liis
achardes ata que pll:guem a mjm"
ou ao meu porteyro a dizima, ca

assi o pagam em Lixboa pois que
o uendem. Da outra parte mj disse
que ante que dezime o peacado
que lo arrauatam e que perco eu

per i o meu dereyto que ey,
dauer. Unde uos mando e det1en�
do iI ue non sostrades a nengutl

(OONCI/VI NA 3.' P4\G�NA)

.
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Prcclasãe de Rámos-Conforme
noticiamos, sairá hoje, pelas It
horas e 30 minutos, da igreja de'
Nossa Senhora do Carmo, a tra­
dicional e grandiosa Procissão de
Ramos, uma das £llais lindas e

imponentes do' Algar�e. ,

Acompanhará a, procissão em

todo o seu habitual percurso a

Banda da Academia Musical Ta�
• , J

vlxense.
•

, . I
'

Feira Anual �l'T� próxima Sexta­
-Feira Santa, realiza-se no Cam­
po dos Mártires da Républica, al

grandiosa e tradicional feira anual
de gados,

•

Nomeação-Foi nomeado Aju-·
dante do Conservador do Regis­
to Civil de Olhão, o nosso pre­
zado.Redactor Mundano, sr. Luiz
Filipe MonteirQ Santos, que des-:
de a fundação do ((POVO Algar-'
vio» nos tem acompanhado dan­
do-nos a sua leal e desinteressa­
da colaboração.
¡ Congratulamo-nos pela sua no­
meação ' fazendo votos sinceros
pelas suas felicidades no desem­
penho do seu novo cargo.

•

Um Caso Interessante-Numa daoS'-
propriedades do'sr. José Joaquim
Ferreira, situada e'in Santa Mar­
garida, uma ove'lha teve num par.
to 4' bO"rregos, que se encontram
de perfeita'saude. '

O caso tem dado- que falar aos

homens do campo pouco acostu­

mados a estas raridades atribuin6
do o fenómeno ao facto de es­

tannos em ano bissexto.'
E ainda o mais interessante é'

que nasceram dois machos e duas
femeas.

•

Banquete de Des_pedlda-Na Pen·
são Séqua, desta cidade, reali­
zou·se na passada semana, pro­
moyido por um grupo de amigos,
um banquete de despedida, ao

sr. Engenheiro Antonio Lopes Ri­
beiro, que durante alguns anos,
exerceu nesta cid¡¡de, com bas­
tante inteligencia e zê.lo, as fun-

.

çóes âe
f Sub�Director do Pôsto

Agrário de Sotavento do Algar.
ve, sendo bastante estimado neso
ta cidade.

'

O sr. Engenheiro Lopes Ribei­
ro, partiu pará a Capital no rá·

pido do'dia 23 de Mar�o,' tendo
tido na Estação uma cordeaI des­
pedida dos seus ¡numeras amigos.
Falemos votos para que o st.

Engenheiro Antonio Lopes _Ri.
beiro, tenha as maiores felicida­
des no desempenho do seu novo

cargo, no Ministério da Econo·
mia.

I
Dr. Ferreira d'Almeida-A nobre'
generosidade deste antigo e ilus­
tre representante de Portugal no
estrangeiro a..:aba de deixar á ci-
dade de Faro obras artisticas de
um grande valor, acto a que já
se referiram largamente os jor­
nais de Faro e de Lisboa. Pois
Tavira tambem lhe ficou devendo
um gesto altruista pela sua inter­
venção na Assembleia Geral da
Companhia de Pescarias Balsen­
se, juntando a súa voz á do sr.

Dr. Eduardo Mansinho a favor
,da proposta apresentada por es­

te para um avultado' donativo á
Santa Casa da Misericordia de
Tavira. Não quer.emos deixar de
apresentar ao autor do «Diciona­
rio Excentrico», livro curioso,
¡¡;heio' de âi�QS elipirin�osoa e dI;

I C

muita. coisa' curiosa, os agradeci­
meritos em nome' dos pobres de
nossa cidade, ' f

•

Festividades Religiosas da Sema­
na Santa-e-Com a' tradicional
pompa realizam-se este ano as

festividades religiosas daSemana
Santa na igreja matriz de Santa
Maria do Castelo. ",
O programa das festas é o se­

guinte:' I

t Quint a Feira Santa - A's., 12

horas-Missa solene' da institui­
ção do sacerdócio, da Eucaristia
e da Missa.
Procissão e exposição solene

do Santíssimo.
Desnudação dos altares.
Inicio por turnos das horas de'

adoração: f

A'SII4 'horas, Apostolado da
0ração;1A's I:' horas, Senhoras'
de Fatima; A's 16 horas, Juven­
tudes; A's 17 horas,' Senhoras dé
Caridade; A's 18 horas, Vicenti­
nos; A's 19 horas, todos os Fieis.
A's 20 horas-s-Lava pés e ser­

mão pelo Rev.dO Dr. Sezinàndo
Rocha, professor do' Liceu de
Faro.
Oficio solene de trevas, Mati­

nas' de Amatucci'a duas vozes,
sob a regencia do maestro FIet:"
culana Rocha.

"

I I,

1\'s' 2'3 horas-Prodss'áo' de'
Painéis abrilhantada pela Dandi'da Academia que percorrerá o

itenerário seguinte:
'

«Alto de S.ta Maria, Largo
das Portas do Postigo, Rua dos'

Mouros, Largo de S. Francisco,
Ruà 9 de Abril, Rua dos Come
batente� da Grande Guerra, Rua
do Poço (Jo Bispo, Travessa das
Cunha$; Avenida /.0 de Mat()/
Rua M.lexandre Herculano, Pra­
ça da RéPublica, (Volta ao Moe
numento), Rua da Liberdade, I

Rua D.' Paio Peres Correia e

Alto de Santa Maria».
. Sext,a Feira Santa-A's 11.
horas-Canto solene da paixão�
Orações soLenes, Adoração da
cruz, Procissão da Sagrada Ree
serva, Missa de' Pressantificados,
Procissão de En�erro, no interior
da igreja e sermãQ pelo Rev.do

I

Dr.' Sezinando Rocha.
¡,

A's 21 horas·-Ofi�io &olene de:
trevas.

Matinas de Amatucci e Perosi;
sob a regencia do maestro Her·
culano Rocha.
A's 23 horas-Procissão de En­

terro, que percorrerá o inteneráœ
-

rio do costume sendo a procissão
acompanhada em todo o seu per­
curso pela' excelente Banda da
Academia Musical Tavirense que
executará lindas marchas fune­
bres.
Ao recolher da procissão have�

rá sermão pelo reverendo Prior
Antonio do Nascimento Patricio.
Sabaâo Santo-A's IO horas­

Benrão do Fogo, Benção do Ci­
rio Pascal, Profecias, Benção da
Pia Baptismal, Ladaínha e Missa
Solene de Aleluias. "

Domingo de Pascoa-A's 11

horas-Procissão da Ressurrei- 1

ção, a qual seguirá o iteneráríQ
do ano passado.
Ao recolher a procissão haverá

Missa solene com sermão ao

Evangelho.
__ E' de esperar pela parte do
público a máxima pontualidade,
ordem e respeito. .

As senhoras não deverão com­

parecer nestas cerimónias sem
v15us pretos e os �avalheiros 'de·

(



2 POVO ALGARVIO

Estampas dum velho album

E' sempre com emoção que
recordo esta quadra quaresmal,
avivando recordações da mocida­
de e dos entes queridos que já
partiram-meus pais, meus avôs
materno-csimagens qus vivem

enquanto eu viver.
Todos os actos e quadros li-

. turgicos das Endoenças de há 50

anos, em Tavira, estão estampa­
dos na minha memoria como se .

a êles acabasse de assistir, tão
fundo impressionaram meu espi­
rito 'e tocaram a minha sensibi­
lidade. Ainda aspiro o incenso e

o rosmaninho que embalsamavam
as igrejas.
Que simpatia e piedade me

inspiravam essas maguadas e si­
lenciosas figuras do Calvário: Je­
sus, ensanguentado, gotejante,
sofre o martirio da Cruz, com
sublime e heroica resignação; sua
Mãe de face dolorida, perlada de

lagrimas, o lecinho branco de
renda sôbre as mãos, o manto de
veludo azul envolvendo o corpo,

.

é bem' a imagem torturada da
maior dôr humana. Enchia-me de
dó e paixão esta Mãe a quem
com tamanha maldade e injusti­
ça arrancaram á vi-da o filhó;
bom, generoso e redentor dos

oprimidos. Maria Madalena de­
bruçada, rendida á sua paixão,
entre mística e pagã, loiros, ca­
belos desgrenhados ao vento, é a

mais alta expressão da renuncia
e da dedicação. E, quedava-me
ante esta. imagem que tanto fe­
ria a minha curiosidade, como a

querer desvendar o misterio da
sua vida. Diziam-me que é Ma­
dalena arrependida, mas não me

contavam os seus pecados nem
como os havia .redimido; só mais

,/ t�rde; porém, vim a ,saher que a

linda Madalena -dos cabelos de
oiro a quem os 'seus .admirado­
res chamaram a perola da Betha­
nía não passou de uma victima
da Sua peregrina formusura e do
meio faustuoso em que viveu;
amada .por todos os homens que
a rodeavam, deixava-se cortejar,
simulando apaixonar-se; mas a

sua alma embora andasse trans­

viada não contagiou o corpo que
,
continuou puro. A vida, de Ma­
dalena foi romantisada e a sua

acção no cristianismo, descutida;
e tão irradiante a sua belesa e

misticismo que inspirararn os pin­
ceis de Ticiano, Corrégio, Guido
Reni, Pompeu Battoni e outros.

O drama do calvario todos oe

anos apresentado e comemorado
é uma das paginas mais impreso
sionantes da historia da Huma­
nidade. Com êle raiou uma au­

rora que ilumina as almas ansia·'

�IlS de amor e de)ustiça .. O pro·
cesso e condenaçao de Jesus tem

sido objecto de estudo e contro­
versias de eminentes historiado·
res e cansidicos; a condenação
que há relativ'amente poucos
anos, era considerada injusta mas

legal, já não oferece duvidas� 50'

bre ter sido iniquo, ilegal e tu-
'

multuário o juizo. Desde a trai· ,

ção de Judas, em que foi viola·
da a l�i de �oisés ao julgamen­
to e _",txecuçao na tarde dé 6. a

feir,if, que haviam sido postas á

m�rgem 8S garantias dos direi­
tos, romano e moiuico; assim
Jesus foi vitima de um crimI! po. '

litico e a sua- execução nfIo pas-
8GU de um homicidio. Pilatos,
por cc:'bardia, abandonou o ino-

verão d€ prcferenda apresentar·
-se de fatos pretos para que des·
te modo possamos ver instaura­
das as bela,s e gloriosas tradiçóes
réligiosas de Tavira.
Nota-As velas para as pro·

cissões de Quinta e Sexta Feira
poderão ser adquiridas n'a sacris·
tia de Santa María.
O serviço de confissões sérâ

feito na quarta feira, á tard� e

na quinta feíra santa até ás la

horas.
Pede-se aos senhores proprie·

tários dos prédios por onde pas·
se a Procissão da Ressurreição
para engalanarem as janelas com

colgaduras e Hores. ,

O' fanto será ,executado por
'um grupo de gentis meninas que
dedicadamente se teem prepara­
do sob a direcção do maestro

Her¡;ulano Rocha.

cente aos seus algozes, vencido
pois o direito pretoriano em fren­
te da multidão desvairada e san­

guinária.
Era meu avô Domingos que

me' acompanhava nestas festivi­
dades religiosas. E que amigo
ideal! Sempre pronto a atender
as minhas solicitações e a expli­
car tudo o que prendia' a minha

atenção. Ainda sinto a sua mão
calosa segurar a minha, não fos­
se perder-me no meio da multi- .

dão. Como ele irradiava simpa­
tia, amisade e respeito! Sem al­
terar a sua fisionomia bondosa e

calma foi sempre obedecido e

adorado. Não necessitou de ler

psicologia e pedagogia para se

fazer compreender e amar. Alhea­
do das teorias politicas e sociais,
vivia apenas a vida calma, sim­
ples e sempre igual do homem
do campo, engolfado nas preocu­
pações agricolas, sem contagio
com a malicia e a maldade hu­
manas. Vida sem sombras nem

.fantasmas. Quando, porém, che­

gava a Semana Santa com- suas

solenidades, esta monotonia era

quebrada por a sua presença e

cooperação serem solicitadas, co­
mo irmão que foi, das confrarias
da Misericordia e de N. S. do
Carmo. Então, a sua personali­
dade, tão simples e modesta, era

, tocada por uma intima vaidade-
. sinha a que não era estranha a

forma cativante e cerimoniosa
como vinham redigidos os oficias
a êle enderessados, cheios de
vossas senhorias, por aquelas
instituições de culto.
Barba escanhoada, pescoço en­

talado no colarinho gomado cu-:

jas pontas tocavam as' orelhas, o
laço de seda preta, o fato de dia­

gonal dos grandes dias, cheiro­
so de alfazema e alecrim, e bao'
landrau rôxo da' Santa Casa, lá
ia o meu avô, muito solene na

procissão de quinta feira, condu­
zindo um painel ladeado de lan­
ternas de prata. Eu que o seguia
de perto, sob o seu olhar vigilan.
te, conternplava-o com todos os

olhos da minha alma, ufano e

feliz, ansioso por gritar que vis­
sem como êle ia importante e

grave naquele corteje! '

. Mas de todas as cerimonias li­
turgicas desta semana a que mais
me sensibilisava ena a do entêr­
ro do Senhor, pela grandeza e

pompa que tal espectáculo reves­
tia. Nesse dia, minha avó preve­
nia-me ser pecado tocar na ter-:

ra, brincar ou rir. Os sinos não
tocavam, os tambores e cornetas

ouviam-se em surdina, toda li
gente se vestia de preto, as se·

nhoras de mantilha, algumas or­

nando com graça rostos adora­
veis. O luto envadia as almas!

.

Nosso Senhor morto no seu

esquife coberto com uma cotcha
de seda franjada a ouro estava

exposto ao {?é da Cruz, de cujos
braços pendIa longa faixa branca.
A igreja da Misericordia juncada
de rosmaninho, regorgita.
Noite cerrada; a procissão pôe­

·se em andamento e nela se en·

corporam milhares de pessoas.
As de maior categoria conduzem
o esquife do Senhor. A multidão

aglomera·se na pra,a e nas ruas,
e em muitas janelas estendem-se
col�has de damasco e de seda e

vem-se lanternas, casti�ais e �an­

dieiros de azeite, de luz bruxu­
Ieante, ás portas como que a ilu­
minarem o caminho do Santo Se­
pukro. O cortejo desenrola-se,
caminhando vagaroso e na escu­

ridão da noit(!, reverbera a luz
fraca das to�has e lanternas, mal
distinguindo as faces dos irmãos
ensombradas pelos capuzes dos
balandraus; figuras de Goya mo·

vidas ao som da marcha funebre
de qhopin: Nas aguas tranquilas
do rIO proJecta-se em pontos lu­
minosos a marcha do cortejo ao

'passar a ponte. Da multidão que
se curva e ajoelha· á passagem
do Martyr sobem gritos de dor,
abafados pelas pungentes notas

musicalS. Dada a volta á cidade,
recolhe, á igreja da Misericordia,
e estou a ouvir a voz pqssante
do padre Vaz gritando,-Parail
Oh Virgem .•• Assim inici�va o

seu sermão.
.vem A Alel.l.1iª �Qm as �"A§ flo·

S. Braz d'Alportel terra do

Capitão JOão Soares
S. Braz d'Alportel acaba de

perder um dos valores mais re­

presentativos de todo o Algarve,
o Capitão-aviador João Soares.
Oficial valoroso e distinto, de

grande espirita organisador e de

excepcionáis qualidades de ca­

racter, viu-se obrigado a passar
à reserva quando da reorganiza­
ção do Exército, por razão de
'saúde que já nessa altura era

precária. Como oficial aviador
chegou a desempenhar as fun­
ções de' 2. o Comandante da Es­
cola Aeronáutica da Granja do
Marquês, em Sintra, onde foi
também Presidente da Camara
Municipal. Foi Governador Ci­
vil do Algarve, lugar que desem­

penhou brilhantemente pelas suas

altas qualidades de saber, justi­
ça e sensatez. Na sua alma pura,
de verdadeiro cristão, nunca a

mentira, a vigança ou o ódio, ti­
veram lugar. Esquecendo a mal­

dade: humana proq!lrou sempre
ser Justo e recto. Poucas vezes

um ser humano reune tão gran­
des qualidades de inteligência,
honradez e bondade.
Todo o Algl),rve deve sentir-se

de luto por tal perda. Alma das
mais nobres que tenho conheci­
do, sensivel a tôdas as dores, foi
o Capitão João Soares tim dos
crentes mais tolerantes e demaior
largueza de vi�t�s que o Algarve
conheceu. Espirito desempoeira-

, do, descutindo todos os assuntos,
dentro da lógica e da razão, sem
9 f�natismo que tantas vezes pre·'
judica as grandes mentalidades.
De uma grande' modéstia, sacri­
ficando geralmente o seu bem
estar, era o seu caracter livre de'

vaid��es, ser;n�re. desejoso de

corrigir uma Injustiça ou atenuar

uma dôr. Nunca se serviu da sua

influência para obter um lugar
rendoso ou que revertesse em

seu exclusivo beneficio.
..

S. Braz d'Alportel deve orgu­
lhar-se de um tal homem, digno
de tôda a nossa admiração. e

prestar-lhe homenagem publica,
dando o seu nome a uma das

principais artérias da Vila, afim-,
·Cle avivar no coração dos que' o
conheceram e na alma dós vin­
douros, as nobres qualidades da
figura de tão grande prestigie,

Yel'allio Artur ci. Pallol

(C D O CUMENTOS))
A secção brasileira do Secre­

tariado da Propaganda, ,Nacio­
nal, acaba de lançar a publico
uma bela coletanea a que deu o

titulo «Documentos» e destinada
a arquivar nas suas colunas os

documentos dos Arquivos Portu­
gueses que interessam ao Bra."
sil. Logo pela sua intenção, «(00-
�umentos» é uma publicação que
l�teressa a todos os portugueses
Visto que com ela o S. P. N.,
vae demonstrar mais profunda:
mente, digamos assim, quanto
era grande, tanto pelo lado da

!nteligeneia como do .:oração, o
'

mteresse e o amor que Portugal,
dedicava ás coisas do Brasil.
E' .d�g�a. dos maiores elpgios

esta lnH.latlVa.l a qual vem pro­
var como as nossas relações
a�tuaes com o Brasil são intimas,
havendo. de ambos os lados o

afan d� escla�ecer bem quanto
o Brasil �olonla deve--a POl'tugal
e q�anto orgulho hoje devemos
senur por vermos q Brasil fazer
figura de potencia de primeira
gr,andeza, não esquecendo, no

entanto as suas afinidades de ra­

ça conoseo e aceitando para a

lingua comum o Vocabulário da
nossa Academia de Ciencias.
«Documentos» no seu N° t

traz o seguinte sumário: Justifi·
cáção; Carta de Antonio Vieira;
Defeza ,do Rio de·Janeiro; Ban­

deirantes; Caminhos do Mar; A
Terra, Religião; Etnologia.
A apresentação é muito feliz

e mesmos os simples curiosos
nela encontram leitura interes­
sante e instrutiva.

res, repiques de sinos, risos, can­
ticos e claridadesl O Judas traí­
dor é por fim queimado publica­
mente, em monstruosa efigi¡;;, en­
tre gargalhadas e inventivas da
assistenda.

Inquéritos do «Povo Algarvio»

65 minutos de conversa .••.

Um editor, uma escritora e um jornalista
A noite de 13 de Março, ficou- sa, um editor, uma escritora e

-me memorável! um jornalista continuavam a fa-
Por mero acaso, nessa noite, lar, numa conversa animada sô ..

entrei no Café Paladium, onde ti- bre jornalismo e jornalistas por-
ve 'o prazer de encontrar um edi- tugueses e estrangeiros.
tor bastante conhecido, e uma Já que falamos em estrangei-
grande escritora. ros, aproveitc[a oportunidade pa·
A' mesa do café, eu, Merc,ea ra versar sôbre um jorñálista,

des Blasco e Norbert Manes, ti- .que foi um exemplo. Rudvard
vemos uma conversa um tanto Kippling, que faleceu com 70

�)U qu�nto longa, a respeito do ¡
anos. Porém, se o Mundo pre­

Jornalismo. Expuz as minhas 'Opi- guntar quando morreu Kippling,
niões, sôbre o desenvolvirnenro 'todos em côro exclamarão: Kip--
dos jornalistas nos jornais. do pIing não morrerá nunca! A vida
País. . futura, a imortalidade, não pas-
Mercedes Blasco, pessoa bas- sam de palavras que tentam eli-

tante autorizada no jornalismo, minar a ideia da morte.
.

como já tivemos oportuninade Este jornalista, viveu um mo�

de vêr, na nossa' entrevista dé há menta na história do Mundo, não
dias, expôs as suas rázõese-ra- só politicamente como também
zõês estas já confirmadas. sob todos os aspectos. «Quem
.Norbert Manes, falou1também . _ será que daqui a .dois, mil anos

dessa Arte; 9ue �e não aprenge, ,t disputaré I\ipp'li�g «,tecqr,d,' de
mas que se cultiva e que nasée exemplares vendidos em todas
com a pessoa. Apesar-de sep um' as-línguas do'rnundo»? Kippling,
estrangeiro bastante viajado, diz: com o seu inglês, democrático¡
que o nosso jornalista tem quali. '. está irremediavelmenté colocado
dades para poder vençc¡r, para há mais de um lustro no Jugar
ser mais que o iorndlista estrilo- I

que por classificação lhe corres-

geiro. Acrescenta;: este editor, ponde na história
... pa literatura

que é pena, que os directores e inglesa do século"XlX. '
.

,',

administradores dos jornais e re- Lançamos um olhar-e-o derra-
vistas portuguesas, não apreciem deiro, pelo café e •• ' tudo termi-

convenientemente as ideias dos nou: Norbert Manes-o editor-

novos-daqueles que virão mais Mercedes Blascó-a eminente
tarde a ser os Homens do mo-: escritora e eu, Luis 'Bonifácio,

'

mento, ou dos vetenanosç--esses ,.
que compilei dias depois eSta>

que já foram alguem e que pre- conversa, passada na noite de 13
sentemente ainda o são, mas que de Março do ano dei 1944.
se encontram, devido a más com-

, preensões atirados, como é uso

dizer-para um canto.
.

Mercedes Blasco, atalhou,
.

e

com verdadeira razão, que, em

Portugal=-mesmo assim-é onde
o Jornalismo' e mais sincero,
mas ... mais mal pago.

,

Norbert Manes, falou- de mui­
tos ijornalistas, ainda novos, que
se têm.distinguido, tanto nonossso

País como no estrangeiro. Que
me lembre; José.Augusto, o [or-

l

nalista que fez as grandes repor­
tagens .de Espanha, para 01 «Diá­
rio de Noticias» onde é presen­
temente redactor, e que publicou
o, célebre livro «Salomão», «que .

-íoi durante algum tempo quasi
uma autobriograña», como diz o

autor, 'no' -final do prefácio. Dea J

pois, Netzner Leone o autor dos
livros KA -Ideia -Nova»; ende
exa�tou' com exjraordinário bri­
lho e desempenho da «Legião
Portuguesa». Este livro foi es­

crito cheio de patriotismo, E'
deste autor,' também a seguinte
fraser '

(�A Legião Portuguesa nasceu

numa hora de ferverosa indigna­
ção contra as doutrinas interna-
cionalistas». ,

.

. O: o,utro livro «Mulher Nua»,
que tem obtido' 'um êxito e uma

•

tiragem fora do vulgar.' Neste
volume,-Metzner Leone, reuniu
um diário,-diário este, escrito
com simplicidade mas de uma

'compreensão fácil e agradável:: I

Sôbre a mesa, aparecéram cos

,mo por encanto três (garotos�),
que, num abrir ê fechar de olhos
desapareceram, sem, contu-do a

conVersa ter. sidó. interrompida.
Por co'incldencla todos nós,

nos calámos; sendo Norbert Ma­
nes � prim,ei[�_a .continuar� qual.
quer frase perdida no barulho
éonstante do café,
Um cigarro, urna chama e .••

como o editor fa a dizer.
'

••. (cE' verdade que os nossos

jornais, só inserem assuntos de
guerra. •• mas o momento ti es­
te. ,•• »

.

¡ t\ >

Falamos depo\s, a.prop6sito
de qualquer assunto na França,
as�unto ,es.te que foi explórado
ate ao ultimo momento, mas tu·

do r<:�pe.itante �� i?rnalismo, pon­
to prlpcipal e mielO da conversa.

Passou-se á Bélgica, o que nos

fez lembrar as grandes viagens
dos jornalistas checos, em ca·

mioneta, que partiram de Hen­
daye até Tours, e desta cidade a

A:a�hen. Esta grande reportagem
VIVida passou-se quando fOI da
«Derrocada de França», livro es­

crito pelo Dr. ,,; Fiala, traduzi.
do em diversas línguas.
Os minutos passaram velozme­

te. O barulho ia arnentando con- ,

siçterav�lmentet m,�, ali, na me-

.

'uil Bonitácio

Écos da Sem:ana
, ,

Nesta hora .cruciante em que
o Mundo se guerreia sem quare
tel, onde os homens se' matam'
sem respeito pela civilização de

que fazem parte, e parecem ter

perdido o mais infimo conceito
1 de humanidade, ainda há pe�­
soás 'que pensam' no seu selne­
lhanre. Um dentro dêles.ié ·sem

dúvida o antigo guarda da P. S.
P., António Francisco, que -já
deu p. �eu sangue mais de 500
vezes, no curte esfaço de quatro
anos. '

'I J

,

Exemplo' louvável, exemplo
que devia ser seguido. Os Cen·
tras de Transfusões'do Sa1f-gttd,
precisam de dadores, e .dar o

seu sangue a alguém que dêle
necessite, é' coniribuir para

I
a

�alva�ão de uma vida ..
,

'

b"ml*'* *

,

Pelo Senhor 'Presidente. 9{l
Concelho, foi esta semaria inves­
tido no novo cargo de 5ecrl.'tário
Nacional de ¡Informação e 'Cultu·

.

ra Bopular o Sr. António Ferro,
cuja obra como Director do S.

)
P. N.!, tem m�reci�Q, de PQrt�.
gueses e estrangeIros os maIs
profundos aplausos.

. Ao Sr. António Ferro,· envia
,Povo Algarvio» as mai-s since,
ras feli¡;it�çQes. . " \. _

* * *
t'

Férias. Ch'egaram as têdu da'
Pascoa e com elas partiram para'
as suas te'rras os milicianos que
há cêrca de dois m�ses, tinham
vindo dar, à cidade aquêle ar a.le­
gre e buliçoso, próprio da moci­
dade, a que já estávamos habi·
tuados. I,

,Fomos até á estação desejar­
lbes I1ma Páscoa feljz e notámos
naqu'êles grupos que caQtavam,
a

. alegria que sentem todos ao

partirem para se'juslarem de no·

vo, embora por uns escassos

dias, às suas, familias, aos seus

amigos.
Partiram a,.cantar, mas esta·

mos certos que lá longe, junto
dos seus, terão saudades da ter­

ra que tão hospitaleiramente os

recebeu.
fI eiaraR

I.
I

Farmácia He Serviço'
J

EncontraRle de serviço urlente,
darante elt. lelllana • Farmacia .

MONTE-PIO.

. .,
I
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Jogos Florais
em Loulé

P�la Provincia
Os alunos do Curso de

Sargentos Milicianos
juraram bandeira

GampaoQato Racional dB FotaDol
comentários dB Vitor GastBla

O Benfica sofreu a 65.a bola do
Olhanense que "ganhou» o cam­

peonato de «go'als»
Terminouo Campeonato Na­

cional de Futebol no domingo
passado. Q tepresentante da As­
sociação do Algarve-c-o Sporting
Club Olhanense-fez os seus

desoito jogos com a maior regu­
Iaridade, chegando ao fim com

vantagens.
Nenhum jogador castigado.
Primeira equipa na marcação

de tentos. Em relação aos outros
concorrentes e aos dois jogos
feitos contra cada um deles, tem
apenas um «score» negativo,
com a seguinfe tabela: Contra­
Sporting, 2-5; Benfica, 7 - l» Atlé­
tico, 4',2; Porto, 5 5; Belenenses,
7-3; V. Setubal, 11-3; V. Gui­
màrães, 6·3; Academica, 13.3;
Salgueiros, 10.3, o que dá um

total de 65,34·
Nunca perdeu por diferença

superior a duas bolas. As sua.s
victórias eram, em contra parti­
da, de margem folgada..

A equipa poucas alterações so­

freu. e creditou-se como grande
eqUlpa.
Embora alcançasse o mesmo

quinto lugar de 1943 melhorou,
pois deve recordar-se que nessa

época fez 18 pontos e este ano

tez 22! Pode-se achar assim um

coeficiente de progresso egual a"

0,2 pontos por jôgo.
A equipa

Abraão-oguarda redes que não
teve influência nas derrotas so­

fridas, antes as atenuou muitas
vezes. Capitão do grupo, é dis­
ciplinado e correcto:
Os defezas Rodrigues e Nu­

nes constituiram um bom «duo».
Rodrigues melhorou muito e Nu­
nes foi sempre um defeza de

grande valôr.
Na linha média João dos San­

tos-o verdadeiro médio lateral
-ao lado de Grazina como ful­
cro do grupo e á esquerda Lou­
lé, Accácio ou Calé. Considera­
mos Calé à melhor, o de mais
sentido técnico. I

Na frente um ataque que faz
jôgo ell) profundidade, De aí os

muitos "goals" e as constantes
ocasiões de perigo para as me­

lhoras defesas.
Tem dois admiráveis interio­

res, extremos velozes e perigo­
sissimos e um avançado centro

empreendedor e que cornpreen­
de a toada da linha de que faz
parte. Eis u�a grande linha. de
aiaquer Moreira, Paulo, Cabrita,
Salvador e Palmeiro.

.. Ela viveu sempre de Paulo e

Salvador. Eles enviam o esféri­
co aos extremos ou ao centro e,
de tal maneira, que êstes se vêm
obrigados a rematar quási sem­
pre �om êxito.

Complementos
Cassiano e Mendes bons orien­

tadores, cuidadosos e amigos sin­
ceros do grupo, contrrbuiram pa­
ra este cornportamento amma­
dor. Que não se esqueçam do
que disse há dias Ricardo Orne­
las: «esta equipa vai na senda
do Olhanense de 1924 e l�r�S».
O campo foi embelezado com

uma boá vedação, um marcador
e possui os melhores balneários
do pais e bem assim cabina para
árbitros e juizes 'de linha.
Felicitamos, calorosamente, a

Direcção do Sporting Club Olha-
nense, por tudo isto, .

.

A. população desportiva, disci­
plicada, não obrigou a D. G. D.
a tomar medidas excepcionáis
para bem da causa desportiva.
Ela mesmo, aurando o Spora

ting Olhanense, compreendeu o

prestígio que ei devido ao bes­
porto NaélOnal.
EM FARO-VI AlgarV8a$etubal
Realiza·se hoje, o 6.° encontro

entre as equipas do Algarve e
de Setubal. --Foi seleccionador
único o nosso particular amigo
sr. Armando da Encarnação,
Dig.rUo Chefe da Secretaria do
Govêrno Civil de Faro.
A selecção algarvia tem porbase o Olhanense e não conta

Com jogadores do Farense por
este jogar hoje em Beja, com o

l�ul!o.

Gonc;eição de Tavira .

. Patrocinados pelo nosso cole­
ga «Noticias de Coimbra», rea­
lizam-se em Loulé, no dia 8 de­
Abril, os Jogos Florais da Pas­
coa.

Todos os poetas nacionais po­
derão concorrer com os seguin­
tes géneros de poesia:
Soneto, Poesia Obrigada a Mo­

te, Poesia Lirica e Quadra Po­
pular.
Também poderão concorrer

na parte musical com lima valsa.
Todas as produções serão en­

viadas nas condições habituais
até ao dia 2 de Abril, ao sr, Jo­
sé Gonçalves de Sousa Oliveira,
Ateneu (Jogos Florais Loulé).
Será mantenedor e leitor dos

Jogos Florais de Loulé, o nosso.
particular amigo sr. Dr. Joaquim
de Magalhães, Presidente do
Circulo Cultural do Algarve e

, distinto' Professor do Liceu de
Faro.
O Júri da parte poética é cons­

tituido pelos srs. Major Manuel
Olival Junior, Dr. Joaquim de
Magalhães, Dr. José Joaquim
Soares e Dr. Mauricio S. Mon­
.teiro.

O Júri da parte musical é cons- .

tituido pelos srs. Eduardo Do­
res, nosso prezado conterrâneo,
Professor de Canto Coral do Li­
ceu de João de Deus, Capitão
Luciano Graça, Tenente José
Duarte Craveirinha e João Vei­
ga Coe�ho.
A quadra que servirá de mo­

te e que a seguir transcrevemos
é da autoria do poeta popular
louletano Antonio Aleixo.

Quando me encontro contigo
E não te posso jalar,
Com os meus olhos te digo
O que me diz teu olhar.

Fazem anos.

Em 2-D. Maria José Chagas.
Em 3-D. Elvira Falcão Padinha, D.

Amelia da Conceição Faleiro Bramão
e Mle. Maria Manuela Marques Costa.
Em <i-Sr. Ernestino do Livramento

Carvalho.
Em 6-Sr.8 D. Leopoldina Amelia Pe­

res Padinha e sr. Custodio Marcelino
Chagas.
Em 7-Sr."' D. Maria José Freitas

Soares e D. Maria Cândida de Mendon..
ça Campos.
Em S-Sr.· D. Celeste Guerreiro Prie­

to e srs, João Jacinto das Dores e Al­
fredo das Dores Santos.

Conforme foi noticiado, realizou-se
no domingo passado na povoação das
Cabanas de Conceição, um belo especta­
culo pela "Troupe Lorador», com a re­
vista de grande sucesso "Sol do Algar­
ve» que agradou por completo, tendo
sido repetido o mesmo espectaculo no
dia seguinte.-Duas sessões! Duas en­
chentes!
Por motivo imprevisto não pode ser

hoje repetido o mesmo espectaculo con­
forme noticiamos, mas éstá já anuncia­
do para amanhã se¡:¡unda-feira dia 3 de
Abril, na sala de Teatro da Casl!;doPovo da Conceição, onde se espera
grande afluencia de_ forasteiros para ver
�Carmen Ca de Trianaj-s-no "Sol do
Algarve», revista que todos devem vêr,
na qual fazem parte artistas profissio­
nais e amadores que se confundem com
bons artistas e que prefazem 26 figuras,
Quereis passar uma noite de alegria?
Só no "Sol do Algarve», amanhã na

Conceição pelas 22 horas,
Já lá vão mais de quinze dias que veio
a esta povoação despedir-se de pessoas
amigas e conhecidas, o Ex.t= sr, Dr.
Jorge Augusto Correia, médico privati­
vo da Casa do Povo ,.¿les ta freguesia.Foi nomeado seu substitute para exer-<,

cer o referido cargo naquela Casa do
Povo, o Ex.v= sr. Dr. Martiniano Perei
ra dos Santos. I
O povo da Conceição deseja ao sr.

Dr. Jorge Correia, muita saude e felici­
dades e bem assim à sua Ex."oa esposa
que, o acompanhou, para tornar a vol­
tar a esta terra, apezar deste povo se
mostrar satisfeito com o seu substitute.
-C.

Estamos na Praça da Repúbli­
ca. Começa a ouvir-se ao longe
o rutar dos tambores e o toque
estridente das cornetas, São os

recrutas do Centro de Instrução
de Infantaria que hoje, 26 de
Março, vão rectificar o seu Jura­
mento de Bandeira.
Eles chegam marchando gar­

bosamente, cabeça Ievantada,
absolutamente compenetrados no

acto que daqui a momentos se

vai realizar.
.

Juntamente vêm soldados da
Formação e a Guarda Fiscal.
Formam todos em redor do mo­

numento aos mortos da Grande
Guerra. Estão presentes tam­
bém uma fôrça da G. N. R.,
uma delegação de Legionários,
rapazes da Mocidade Portugue­
sa e crianças das escolas. A' vol­
ta as entidades convidadas para
assistir ao acto, familias de sol­
dados e muito povo. Todos se

querem associar à sua alegria,
porque todos sabem que êles
têm uma grande missão a cum-

prir: a defesa da sua Pátria. .

E' aos soldados da Formação
que cabe a honra de irem bus­
car a Bandeira, a 'bandeira. de
Caçadores 4, que veio de Faro
proposiradamente para esta ce-

rimónia.
.

Ela chega escoltada pela com­

petente Guarda de Honra, e o

Ex.mo Major Costa Andrade, Di­
rector do Centro, na sua bela

.

voz de soldado valoroso, manda
apresentar armas em continência
à Bandeira. Os civis descobrem
a cabeça e todos a contemplam
na suas côres vivas, batidas pelo
sol.

Segue-se a chamada des que
vão prestar o seu Juramento, pa­
ra em seguida se fazerem ouvir
os discursos da praxe. E' o sr.

Tenente Leitão, que numa V0Z

timbrada e energica, sauda os

futuros soldados, incitando os a

cumprirem sempre os seus de­
veres e lhes indica para patrono
o valente e esforçado soldado
que foi Alvaro Vaz de Almada,
conde de Avranches, numa bri­
lhante oração. Agora, é o sr. Di­
rector do Centro que, numa alo­
cução de fino recorte liter-ário,
descreve o significado da Ban­
deira Nacional.
Volta-se a apresentar arrnas à

Bandeira e a Banda de Clarins
toca a Marcha da Continência.
Levantam-se os braços ao alto e

repetem-se as palavras que o sr.

Capitão Carvalho vai proferindo:
Rectifico püblicamenre o jura- .

mente que fiz ao. assentar praça:
Juro ser fiel à minha Pátria e

estar pronto a lutar e a oar a vi-
.

da por ela.
Juro defender .a Bandeira até

à última gôta de sangue, respei­
tar as leis, observar a disciplina
militar, obedecer cegamente aos

meus chefes e honrar as tradi­
ções gloriosas do Exército POf­
tuguês,
Julgamos sentir pulsar mais

forte o coração de todos aqueles
que prestam o seu Comprornis­
so de Honra. Julgamos, não, te­
mos a certezal Porque €stes
e s G a s s o s minutos represen­
tam uma eternidade, a eternida­
de da Pátria Portuguesa, que irá
ter mais urnas centenas de sol.
dados, sempre prontos, mesmo
ti custa das suas próprias vidas,
para zelat' pela sua integridade,
A cerimnóia termina corn um

desfile •

As portas do quartel foram
franqueadas ao publico, que as­
sim poude admirar a arrumação
e o Bom gôsto com que estavam
ornamentadas as casernas. No
entanto há a salientar a �.II ca­

serna da �.a �ompanhia, assim
como a 1. a caserna da 1.11 com­

panhia, a nosso vêr as mais bem
arranjadas.

.

AI tarde, no Campo de Jogos
do Tavira Ginásio Club, reali­
zou-se uma test� desportiva que
constou d\]m programa interes­
santissimo. A li<tão de ginástica,
a demonstração de basket e a
luta a cavalo, interessaram viva­
mente a assistência que no final
aplaudiu calorosamente.
Assim terminou o dia do J u�

ramento de 13an.deira que há-de

Teatro ANTONIO PINHEIRO

Espectaculos da semana:

-O programa' de hoje é duplo:
A Pequena Heroina e O Leão
Tem Asas.
O primeiro filme é uma engra­

çada comedia, que tem, por prin­
cipal atracção, o inexcedível de­
sempenho da adoravel Shirley
Temple ..,

Revela-se uma grande artista,
dança como nunca e com tanta

graça e alegría que conquista to­
da a gente na festa duma fami­
lia rica e importante, onde tinha
sido recebida friamente.
• O Leão Tem Asas-Filme in­
glês, inspirado na guerra actual,
revela a organisação e o grande
poder da forte esquadra aérea
da Grã Bretanha.
Pela beleza das suas imagens

conseguiu estar em exibição no

Eden Teatro durante 3 semanas .

Formidavel docurnentario.
Na interpretação: Melre Obe­

ron e Ralph Richardron.
Realisação de Michael Powell.
Quarta feira-Não ha especta­

culo.
Sabaclo-O filme nacional an­

ciosamente esperado: Amor de
Perdição. .

Realisação de Antonio Lopes
Ribeiro segundo a obra-prima de
Camilo Castelo Branco. -

Essas paginas imortais apre­
sentam-se agora transformadas
em imagens inesquecíveis, que
têm despertado o maior .entusias­
mo pela verdade, pela beleza e

. pela emoção, a pronto de se con­
tar em 12 semanas, pelo menos,
o periodo que o filme esteve em

exibição no Trindade de Lisboa,
o cinema da estreia. No magnifi­
co conjunto de interpretes:
Assis Pacheco, Antonio Silva,

Barreto Poeira, Emilia de Olio,
veira,"Sil vestre Alegrirn, Beatriz
de Almeida, Carmen Dolores
Igrejas Caeiro.

, , -,

A. Ribeiro Mendes
--- ADVOGADO ---

ConBDrvatõri, do Regista Prdi,�
TAV::r:::a.A

\

Precisa comprar Sabão?
Vá a uma bôo MERCEARIA!

Precisa comprar sapatos?
Vá a uma bôa SAPATARIAI

Precisa beber bom café?
Vá a um bom CAFÉI

Precisa fazer Impressos?
Vá a uma bôa TlPOORAFIAI

Precisa de papeis, Jornais
e livros?

Vá á PAPELARIA

61'SI' BRASILt

Jorge Braz
Assistente da Faculdade de

Medicina de Lisboa

PA.RTOS

Doenças das Senhoras
Avenida da Liberdade, 146-1.°

LABORATÓRIOS HYGIA
=DA=

FARMACIA HIGIENE
Cada coisa para a sua colsal \

RUA DA LIBERDA.DE

TAVIRA

Rua Ivens, 22 - Rua Sto. António, 52
PAROA 1;. G A-R ���.

Memórias Históricas
e Et nugr àf iea s

(CONCLUSÃO VA i ." RAGtNA)

Apartado n.O 42-Telefone 100

Seciio de 'D�¡Bes d� ,p¡¡ca�io i clinica
sob a direcção de Amélia Crespo dos

Santos, Lioenciada em Farmácia

As reacções de Wassermann
e Kahn fazem-se aos sába­
dos, sendo conveniente as
amostras de sangue darem
entrada no Laboratório 24

horas antes

Igua de lonGhique
em g�FFafõBS

Vende JOTA-BAR com

entrega. a.o domicilio.
Faça as suas compras no.

JOTA"'SAR
8 assim contribui para O

Café de maior simpatia. 8sSl08 O "POYO BlgarYlfl" f._-=='----==-I
Comissão Reguladora do Comércio de' Tavira I

AVISO

que arrauante nem ñlle pescado
ata que o meu porteyro o dêsime,
e depois que o mea porteiro dezt­
mar, mando que o compre qnem
quiser, usi come uso e costume
dessa vila, Da outra mj disse que
os mouros 11; furtauam o pescado
pe r razom dellj no darem a dizima
del. Unde uos mando que aquele
a que o acharem turtado que o

anonee 'come de turto. E mando a

nos que façades en tal guisa que
o meu porteyro non perca ne­
nhua rem do seu dereyto, ca se o
el perde eu' ho perco. Se nom

peytarmedes quinhentos quinhen­
tos (sic) soldos e de mais quanta
perda e quanto mascabo el rece­
besse per nossa culpa uos o paga·
riades todo em dubro de UOBsas
càsas. E mando que uos Almojta­
rife tenades esta carta. Dada em

Tauira. '¡:l(iij dias de março. El
Rey o mandou per sa corte. firan­
ciseuo Anes a feio Era M.a C.C.
C.Xx.a� - (Torre do Tombo,
gav. t2, m.O ), n.u 17)

(Continua)

Previne-se o público dêste concelho de que a capitação dos
artigos contigentados no mês de Março corrente, é a seguinte:

Açucar 400 gramas
Arroz. 750 "

Massas 400" ,.

Sabão 250 ])

Azeite 8 decilitros
E que pode levantar desde já D sabãó e o azeite.

Oportunamente será indicado o dia em que pode levan ..
-

tar os restantes artigos.
Tavira) 27 de Março de .� 944

Alb.rto tria

(I )-Cf. Mihi, A Invasão de Junot 1to

Algarve, Lx.a 19.P; A coloni{açâo al­
¡¡arvia no Sul de Angola, Lx.' 1942.

o Presidente da Comissão Reguladora,
I

Ramo$ ['asso,

ficar gravado na memó::-ia de to­
dos aquêles que hoje prestaram
Q seu Compromisso de HQnu,.
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Compra-se j�go completo,
Tratar com Sebastião José da

,

Luz-Tavira.
I
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iVerHflé'�-s� trez, du.a�·de cJo�
, ser, calçado, sendo uma marca

Pfaffe outra Singer-para roupa.'
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, de-se. Tratar eom' loaquim Pi·
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� Uw mo�or de aut91110vel Che­
vrolet, em bom estado.

Nesta redacção se diz.

�\ t-
,,- ••.•

!tWFMfiÍ hii J t t
.

hA MI
'

'ri_ ..... jed! r'" "
.

7

I es; 1E".h}('-I G-1A::¡1/,';\'I.\lat"')h,,�1 ;"'8'(11¡lilE X_I"'ln..,�·r:��lf::l
fllo:J

"

, 'ClIIlI,r , AJ)in •. '

i,'
_.

J ,trI ��.)A Il.i �,.trt 0/, �:(¡:'l: l, UI" -I,' �l' ,f; I

""1
_< '.�;,"'� VI" ',r

. ��' '" ''':,:'.''.' ";� I"j ��"I
,¡ni.

.

,
' (:I::ElM A O A'J'"

. 11 r , ., W)... HI'tn, , ii
'

J

I, Il oli Jl0q fi'" rol""'h "I .I I , ",
", .' ·1{,1,':'¡'i1'iI. -/;r<11 I" "',,n" "1" V

.n.M1lR:e·EN1�RIí\ �;E$;rOF�'OS �.)�DEe"·'RÀç�Õ¡ESI;' �\
� li) '" 'ib >1 I q ,,' I • I .J; l ')f

. l'JI,� t ¡. ,\ r' <¡ l' .�!I' " lé!.,,)

ÁS' llJaipre� otic,in-as de matêettaria?fdo sul' dó I ipaiz ����!j
•. , (' ,Il,.)j _1.1;,_ < , r',)

, • I i',� '':1J S-:QrI
l'H' t

O QUr A� ASA, . E MrE£JHQR,.'FA;a8I,e�
.

\0 LI lQ'

Fabri��Irl�s :mobili�s �!'l, to_aos ós' gé'neros��nt�gas e �o(;le;n�s-deseph.ad,�s' e )�onstruida� T

nas nossas oflClI�as, pelo qu� são vendIdas com 20, a ,30 % m3l1's·!baratas.
que em. qualquer casa congénere. �l II 1 ¡'fJ �cr n

I
,- f

"

Con\inuamos fabricando. mobiliq$ em mogno, 3pesar-d�s dificuldades de, aqui$i¡¡ão desta r

mqdeira, devido ao grande s,toe,k que ternos em armazem�
{
.. "«

"

J

,

' IO! u' SP fJ' '1 ,.

Carpetes e Tapetes "Zagal", "Beiriz" e "Arraiolos" II' • o

i ,"1;- LOUÇAS 'E V:IDR¡QS "

'1 r f
", ,

.
','

' (lI

... Orçanlentos grátis e desenhos exclusivos' IA I A
t.

_Dezenas de' Mobilias em Armazem )J"lIC) '�;'�' :::';�� � ..
\ '� i \ (. .

"

I." r
>

I dI"r OP. or) I "t "J") .

01;>, , , 'LI 9:- ,-,

, ,-'" I)
... fi Ii

'Oficinas: largo de s. Pedro, IO a 14£ Depósitos: RI' Fe.rreira Neto, 18 a)4 '. �
,

Salão de Exposições: Rua da Marinha, 35 e 37 Bj Rua Ivens" 9,l¡e II. '

'

,�j
, t

, l
.

•

r.r ,) ).... ri

TELEF. 92c ......_......__v_o_!....-_....__�.... ' F."AtR,Ov"
1 II ji' '1" rl J "I I",! • 'U II pr " I, (I I "r. '1� fi .�, ,,1 ;,101 ,'l

t� �
,

• li ni'" �I f" j j' *t It, ¡

"

," l'

J i.lWC,
o] II �Gr,

nr""tJi � )0,

) d I,'
.

{� ) l , 'f,,' ..I.
'1 ,'J '

'-1

')l{'� � Duas marcas de grande categoría e fi' "

I;: �;�, muito Itlai� barato que, p da.região IdA
\ r

-

r
.., ¡

( � .. "

,
Bncomram-: se 'çí �enda .no estabelecimema 1

, , ,

v
�

rJ til j "

• ,
.

- ,

Ber:nar�,ino J�,.I MateUSI;,·:T liVIR'H
.(1 ..' U I. J' I O ,J ! '\ ! r'·.. - I U��!1bf)! !

.' I'

,'r I� ) 'Ill
'

.. c'
. t'1' .

(',' J iI1

",.. UI' ,f tI ... 1 ,f� '¡ I i Il -

�l�. r btl. iH'
_

; .' H i

'ltpa'r"n¡·.)I!h�o'sIJ), �¡n �'R' 'a' !\·I·O'I��h�tl��IJ .:n � . U� ¡ [U . t, l'ng nI.. () I

�.. I
•

J I ¡ ';;' , ' J.' J I Jo�' r , ..••• f

i If'"
"

,«
' " II ();ill: I , I

I I _,' ,I' jll' •

. m-;,j obun '

I I 'flU' ro' rl'll ,H Das,melhores-marcas .
t rV1

II .
r \ ¡;I( ,1\ «r. Para'corréntê:e balêEüIs' '()�(I

-olr r er lin • ''ICIO O)lfI, , '.' �Mlt' ,of "" I

r11'1 tI '" ,I t pri- ill
1 If -,

�
.. Vend�' 'ü' P"'().rit() t� PII���ta�ve¡�.�r¡

, \, ..
1 J �, I

�Inlll:.l' �néarreg(!-sf. de consêr,los' �nr larga
'

:f:' ,:1'

"(:1 a "espécie de -reeeptores; de' r¡';' S: F�l nI 1 'J •

. r , (') , I
'

�f p ",)f"�,
". ",If ,} .',hr , It I 'nfl ' .,I'Ir, 1

.IÓU) , .1',1() (l' ( '). !Il,' '" I�, ,Il,I,''''!A. ."'flpM
f 'r' Fr,anC'ISCOdiPadlnha RalmUndohll'lI¡;',JI.

�;; I q 'i

r
.

¡
I

-I ,1' i Hi., ra���
RU�,do PJ),çp do, Bispo, N¡,o,10'"""'l"i'rAVIRA",,¡¡;

\,¡¡ I "t,1t'\


